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Resumo: Ao olhar atentamente o processo de evolução da humanidade, desde seus 
primórdios, constata-se que as invenções e as inovações sempre estiveram intimamente 
relacionadas ao espírito aventureiro, ao não conformismo e à capacidade do ser humano de 
estar sempre com uma postura indagativa. A vontade de buscar o desconhecido, pela 
descoberta de novas fronteiras e produção de novos conhecimentos deram impulsos, e 
continuam dando a humanidade, em direção ao seu desenvolvimento. O termo 
empreendedorismo, atualmente, vem sendo utilizado de forma ampla, pois refere também a 
ações inovadoras e dinâmicas em busca de resultados concretos em empresas, tanto as com 
fins lucrativos como as sem fins lucrativos, outro aspecto a ser considerado é o fato da 
abertura das economias em escala global e que leva as empresas a competirem em padrões 
internacionais, necessitando adotar tecnologias de ponta e modelos de gestão que respondam a 
novo modelo mundial tanto a nível econômico como a nível de trabalho.  O presente artigo 
tem como título “Do empreendedorismo ao desenvolvimento socioeconômico”. Esta pesquisa 
tem como objetivo geral a compreensão do empreendedorismo ao desenvolvimento 
socioeconômico. Já os objetivos específicos consubstanciam-se em definir o 
empreendedorismo, analisar o desenvolvimento socioeconômico da teoria do 
empreendedorismo e discorrer sobre funções do empreendedorismo no desenvolvimento 
socioeconômico. O trabalho dividir-se-á em três tópicos, que se confundem com os objetivos 
da pesquisa. O primeiro item tratar-se-á da definição do empreendedorismo. Já o segundo 
tópico analisar-se-á sobre o desenvolvimento da teoria do empreendedorismo. Por fim, o 
terceiro e último item discorrer-se-á sobre algumas funções do empreendedorismo no 
desenvolvimento socioeconômico. A metodologia a ser utilizada neste trabalho é o método de 
abordagem dedutivo, partindo de argumentos gerais para argumentos particulares. A pesquisa, 
quanto ao procedimento adotado no tema escolhido, é a bibliográfica, uma vez que abrange a 
bibliografia já pública em relação ao tema de estudo, e a documental. Por isso esse tipo de 
pesquisa também se define como pesquisa de fontes secundárias. Quanto ao objetivo do tema, 
utilizar-se-á a pesquisa exploratória. Ainda, serão feitos fichamentos e fichas de leituras para 
compreensão do assunto em questão.  
 
Palavras-chave: Empresas. Empreendedorismo. Desenvolvimento Socioeconômico.   
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ABSTRACT: By looking closely at the evolutionary process of mankind, from its very 
beginnings, it has been observed that inventions and innovations have always been closely 
related to adventurous spirit, nonconformity and the human being's ability to always be in an 
inquiring posture. The will to seek the unknown, the discovery of new frontiers and the 
production of new knowledge gave impulses, and continue giving humanity, towards its 
development. The term entrepreneurship is currently being used widely, as it also refers to 
innovative and dynamic actions in search of concrete results in companies, both for-profit and 
non-profit, another aspect to be considered is the fact of opening of economies on a global 
scale and that compels companies to compete in international standards, necessitating the 
adoption of state-of-the-art technologies and management models that respond to a new world 
model both economically and in terms of work. This article is entitled "From entrepreneurship 
to socioeconomic development". This research has as general objective the understanding of 
entrepreneurship to socioeconomic development. The specific objectives were to define 
entrepreneurship, to analyze the socioeconomic development of entrepreneurship theory and 
to discuss entrepreneurial functions in socioeconomic development. The work will be divided 
in three topics, which are confused with the objectives of the research. The first item will be 
the definition of entrepreneurship. The second topic will be analyzed on the development of 
the theory of entrepreneurship. Finally, the third and final item will be discussed on some 
functions of entrepreneurship in socioeconomic development. The methodology to be used in 
this work is the method of deductive approach, starting from general arguments for particular 
arguments. The research, regarding the procedure adopted in the chosen theme, is the 
bibliographical one, since it includes the bibliography already public in relation to the topic of 
study, and the documentary. Therefore, this type of research is also defined as secondary 
source research. As for the purpose of the theme, exploratory research will be used. Also, will 
be made cards and records of readings to understand the subject in question. 
 
Keywords: Companies. Entrepreneurship. Socioeconomic Development.  
 
1. INTRODUÇÃO 
 
Ao olhar atentamente o processo de evolução da humanidade, desde seus 
primórdios, constata-se que as invenções e as inovações sempre estiveram intimamente 
relacionadas ao espírito aventureiro, ao não conformismo e à capacidade do ser humano de 
estar sempre com uma postura indagativa. 
A vontade de buscar o desconhecido, pela descoberta de novas fronteiras e 
produção de novos conhecimentos deram impulsos, e continuam dando a humanidade, em 
direção ao seu desenvolvimento. 
Ainda hoje, mais do que nunca, educação empreendedora e empreendedorismo 
são dois termos que precisam estar em sintonia com a realidade que nos cerca. 
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O termo empreendedorismo, atualmente, vem sendo utilizado de forma ampla, 
pois refere também a ações inovadoras e dinâmicas em busca de resultados concretos em 
empresas, tanto as com fins lucrativos como as sem fins lucrativos, outro aspecto a ser 
considerado é o fato da abertura das economias em escala global e que leva as empresas a 
competirem em padrões internacionais, necessitando adotar tecnologias de ponta e modelos 
de gestão que respondam a novo modelo mundial tanto a nível econômico como no nível de 
trabalho. A falta de emprego espalhou-se em todo o mundo, atingindo nações de primeiro 
mundo e países em desenvolvimento, e a oferta de emprego do tipo tradicional ou seja, aquele 
que o empregado tem a garantia de que não perderá o emprego, passou a ser uma categoria 
em declínio.  
 Em função deste novo modelo mundial, ocorreram fusões, incorporações e que 
geraram muitas das vezes a redução no tamanho das empresas mediante terceirizações e 
quarterizações proporcionando oportunidades para abertura de novos negócios. 
 Isso demanda capacidade de empreender, bem como ações políticas que, se não 
forem realizadas de forma eficiente e eficaz, podem restringir a competitividade das 
empresas. Podemos dizer que um local propício ao nascimento e crescimento de empresas de 
sucesso não depende somente do empreendedor, mas da interferência da comunidade e do 
Estado. 
 Dessa forma, é fundamental que haja envolvimento de todas as forças sociais 
para que empresas nasçam e prosperam, principalmente se considerados as necessidades dos 
pequenos negócios e os fatores que integram uma ambiência empreendedora. 
 O fator cultural também proporciona um impacto nas atividades 
empreendedoras.  
 É urgente que no Brasil sejam estimulados programas de fomento e incentivo 
ao empreendedorismo, como uma prática sistemática de ensino, a fim de reduzir a taxa de 
mortalidade das empresas nos seus primeiros anos de vida, gerar um maior número de 
empregos e proporcionar maior competitividade às empresas. Para isso o ambiente do ensino 
superior, se apresenta como propício para a inserção em seus currículos de programas que 
visem o incentivo do empreendedorismo.  
Portanto, decidiu-se fazer pesquisa tendo como título “Do empreendedorismo ao 
desenvolvimento socioeconômico”.  
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Esta pesquisa tem como objetivo geral a compreensão do empreendedorismo ao 
desenvolvimento socioeconômico.  
Já os objetivos específicos consubstanciam-se em definir o empreendedorismo, 
analisar o desenvolvimento socioeconômico da teoria do empreendedorismo e discorrer sobre 
funções do empreendedorismo no desenvolvimento socioeconômico.  
O presente tema foi escolhido a fim de mostrar à sociedade empresária e ao 
empreendedor que cada vez mais a economia está voltada de forma favorável ao 
empreendedorismo, mesmo existindo obstáculos, mas empreender gera lucro para o país e 
desenvolvimento socioeconômico.   
Para tanto, o artigo divide-se em três tópicos. O primeiro item trata-se da 
definição do empreendedorismo. Já o segundo tópico analisa-se sobre o desenvolvimento da 
teoria do empreendedorismo. Por fim, o terceiro e último item discorre sobre algumas funções 
do empreendedorismo no desenvolvimento socioeconômico.  
A metodologia utilizada neste trabalho é o método de abordagem dedutivo, 
partindo de argumentos gerais para argumentos particulares.  
A pesquisa, quanto ao procedimento adotado no tema escolhido, é a bibliográfica 
e a documental, uma vez que abrange a bibliografia já pública em relação ao tema de estudo. 
Por isso esse tipo de pesquisa também se define como pesquisa de fontes secundárias. 
Quanto ao objetivo do tema, utiliza-se a pesquisa exploratória, uma vez que se 
aproxima com o assunto estudado, sendo explorado por meio de levantamentos bibliográficos, 
visando conhecer o assunto em tela.  
Para coletar dados neste trabalho, serão realizadas leituras, a fim de fazer 
fichamentos, uma vez que o presente estudo utiliza tão somente a pesquisa bibliográfica.  
Para tanto, será utilizada a leitura analítica e a interpretativa.  
 
2. DA DEFINIÇÃO DE EMPREENDEDORISMO 
 
O empreendedorismo é, na atualidade, um assunto que desperta o interesse de 
pesquisadores e estudiosos de diversas áreas. De acordo com Dolabela (1999, p. 43): 
“Empreendedorismo é um neologismo derivado da livre tradução da palavra entrepreneurship 
e utilizado para designar os estudos relativos ao empreendedor, seu perfil, suas origens, seu 
sistema de atividades, seu universo de atuação”. 
5 
 
UNESC – Universidade do Extremo Sul Catarinense 
 
 
O termo empreendedorismo nos dias de hoje está sendo utilizado de forma 
abrangente e refere-se a inovações que resultam em ações concretas nas organizações 
governamentais ou não, com ou sem fins lucrativos. 
Pode-se dizer que um ato empreendedor é uma ação fundamental para o 
desenvolvimento e para introdução da inovação no sistema econômico de uma região. 
De acordo com Hisrich (2004, p. 29), apud Shapero (1975, p. 187): 
[...] que em quase todas as definições de empreendedorismo, há um consenso de que 
estamos falando de uma espécie de comportamento que inclui: (1) tomar iniciativa, 
(2) organizar e reorganizar mecanismos sociais e econômicos a fim de transformar 
seus recursos e situações para proveito prático, (3) aceitar o risco ou o fracasso. 
 
Os empreendedores são pessoas que fornecem empregos, disponibilizam 
inovações e estimulam o crescimento econômico de uma região. Pode-se enxergá-los como 
energizadores que assumem riscos necessários em uma economia em crescimento. 
Segundo Denge (2005, p. 9) é de suma importância a existência de 
empreendedores para a riqueza de uma nação: 
A riqueza de uma nação é medida por sua capacidade de produzir, em quantidade 
suficiente, os bens e serviços necessários ao bem estar da população. Por este 
motivo, acreditamos que o melhor recurso que dispomos para solucionar os graves 
problemas sócio-econômicos pelos quais o Brasil passa é a liberação da criatividade 
dos empreendedores, através da livre iniciativa, para produzir esses bens e serviços. 
 
Ainda, Denge (2005) relata que o economista Joseph A. Schumpeter descreveu a 
contribuição dos empreendedores, na forma de riqueza do país, como o processo de 
“destruição criativa”.  
Com o processo de destruição criativa estamos desenvolvendo a capacidade do 
país em produzir, em quantidade suficiente e a preços cada vez mais acessíveis, os bens e 
serviços necessários ao bem estar da nossa população. 
Longenecker (2004, p 9) descreve algumas características dos empreendedores, 
como: “um esteriótipo comum enfatiza características como uma enorme necessidade de 
realização, uma disposição para assumir riscos moderados e uma forte autoconfiança”. 
A necessidade de realização é a necessidade que as pessoas sentem de maximizar 
seu próprio potencial, de tornarem-se aquilo que são capazes.  
Ainda, fazendo referência à primeira característica do empreendedor, “a 
necessidade de realização”, Longenecker (2004, p. 9) comenta: 
Os psicólogos reconhecem que as pessoas diferem no grau de sua necessidade de 
realização. Os indivíduos com pouca necessidade de realização são aqueles que 
parecem contentar-se com o status atual. Por outro lado, os indivíduos com uma alta 
6 
 
UNESC – Universidade do Extremo Sul Catarinense 
 
 
necessidade de realização gostam de competir com certo padrão de excelência e 
preferem ser pessoalmente responsáveis pelas tarefas que atribuíram a si próprios. 
 
Outra característica de um empreendedor é uma disposição para assumir riscos. É 
a qualidade mais importante do verdadeiro empreendedor. O empreendedor tem que assumir 
riscos e seu sucesso depende da sua capacidade de conviver com o risco e sobreviver a ele. 
Segundo Longenecker (2004, p. 10), disposição para assumir riscos moderados é:  
Os riscos que os empreendedores assumem ao iniciar e/ou operar seus próprios 
negócios são variados. Ao investir seu próprio dinheiro, eles assumem um risco 
financeiro. David C. McClelland descobriu em seus estudos que os indivíduos com 
alta necessidade de realização também têm moderadas propensões para assumir 
riscos. Isto significa que eles preferem situações arriscadas em que podem exercer 
certo controle sobre o resultado, em contraste com situações de jogo em que o 
resultado depende de pura sorte. Essa preferência para risco moderado reflete a 
autoconfiança. 
 
A palavra autoconfiança, por si só significa confiança em si próprio, uma 
importante característica do empreendedor. 
Mais uma vez Longenecker (2004, p. 10) ensina que os indivíduos que possuem 
autoconfiança percebem que podem enfrentar os obstáculos: 
Os indivíduos que possuem autoconfiança sentem que podem enfrentar os desafios 
que os confrontam. Eles têm uma noção de domínio sobre os tipos de problemas que 
podem encontrar. Os estudos mostram que os empreendedores de sucesso tendem a 
ser indivíduos independentes que vêem os problemas de iniciar um novo negócio, 
mas acreditam em sua habilidade para superar esses problemas. 
 
Outro aspecto a ser considerado com relação ao empreendedorismo, são os fatores 
que impulsionam o indivíduo para desenvolver um negócio, como a percepção de uma 
oportunidade de mercado, relações sociais favoráveis, necessidade de realização pessoal, entre 
outros.  
Em contrapartida, existem outros fatores que forçam o indivíduo a deixar o seu 
status quo e partir para uma atividade própria, como a ocorrência de uma tragédia pessoal, 
perda de emprego, entre outros. 
De acordo com Longenecker (2004, p. 11), o professor Russell M. Knight, da 
University of Western Ontário, identificou numerosos fatores ambientais que encorajam ou 
“impulsionam” as pessoas a iniciar novas empresas e rotulou tais empreendedores de 
“refugiados”. 
Uma pessoa empreendedora precisa ter características diferenciadas como 
originalidade, ter flexibilidade e facilidade nas negociações, tolerar erros, ter iniciativa, ser 
otimista, ter autoconfiança e ter intuição e ser visionário para negócios futuros. Um 
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empreendedor é um administrador, necessita ter conhecimentos administrativos, ter uma 
política para a empresa, ter diligência, prudência e comprometimento. 
No mundo da globalização, nos dias de hoje, em que as empresas estão fechando 
suas portas é fundamental que as pessoas estejam preparadas para serem empreendedores, 
possuir seus próprios negócios ou terem um perfil empreendedor para continuar trabalhando. 
Vale lembrar que o empreendedorismo é visto como um ramo da administração de 
empresas. 
 
3. DO DESENVOLVIMENTO DA TEORIA DO EMPREENDEDORISMO  
 
O empreendedorismo vem sendo estudado por muitos autores, em diversas partes 
do mundo. Além disso, também tem despertado o interesse de empresários, governos e 
organizações não governamentais que procuram investir com o objetivo de proporcionar a 
sociedade como um todo um futuro melhor.  
Apesar de ser um assunto da atualidade, de grande interesse científico, social e 
econômico, pesquisas indicam que as raízes de sua origem estão na idade média. Segundo o 
autor Hisrich (2004, p. 27): 
Um exemplo inicial da primeira definição de empreendedor como “intermediário” é 
Marco Pólo que tentou estabelecer rotas comerciais para o Extremo Oriente. Como 
intermediário, Marco Pólo assinava um contrato com uma pessoa de recursos (o 
precursor do atual capitalista de risco) para vender sua mercadoria.  
 
Já na Idade Média, o termo empreeendedor tinha outro significado, Hisrich (2004, 
p. 27) descreve: 
O termo empreendedor foi usado para descrever tanto um participante quanto um 
administrador de grandes projetos de produção. Em tais projetos, esse indivíduo não 
corria riscos: simplesmente administrava o projeto usando os recursos fornecidos, 
geralmente pelo governo do País. 
 
Desenvolveu-se no século XVII a definição de empreendedor, aquela pessoa que 
assumia riscos de lucro (ou prejuízo) em um contrato de valor fixo com o governo.  
Por fim, no século XXI, a teoria do empreendedorismo desenvolveu-se a tal ponto 
que, em inúmeros países, vem originando-se e crescendo mais empresas de vários ramos.  
 
4. DA FUNÇÃO DO EMPREENDEDORISMO NO DESENVOLVIMENTO 
SOCIOECONÔMICO 
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Há muito tempo grandes mudanças estão ocorrendo na sociedade como um todo 
e, em particular, nos negócios. Entre elas cita-se: o acirramento da concorrência global;  a 
grande redução de empregos por parte das grandes empresas e o aumento da participação das 
pequenas empresas. 
Juntamente com o crédito bancário e as inovações tecnológicas, o empreendedor é 
um importante agente na criação de novos negócios e, consequentemente, no 
desenvolvimento socioeconômico.  
Um problema das empresas nascentes (iniciantes) é que uma grande parte delas, 
especialmente nos países menos desenvolvidos, entram em falência nos primeiros anos de 
existência. O desenvolvimento do empreendedorismo pode estar ligado a questões 
conjunturais ou a programas específicos, mas está fundamentalmente relacionado às 
mudanças estruturais nos países em desenvolvimento.  
Assim, as políticas públicas de incentivo a áreas como educação, ciência e 
tecnologia são fundamentais para o empreendedorismo e, consequentemente, para o 
desenvolvimento socioeconômico do país. 
O GEM – Global Entrepreneurship Monitor – é uma pesquisa internacional 
liderada pela London Business School e o Babson College (EUA) cuja proposta é avaliar o 
empreendedorismo no mundo a partir de indicadores comparáveis.  
Desde 1999, quando realizou seu primeiro ciclo até hoje, o estudo envolveu mais 
de 40 (quarenta) países de todos os continentes e dos mais variados graus de desenvolvimento 
econômico e social. 
Na realidade a pesquisa é um sumário executivo que resume os principais achados 
do GEM 2005. Ao longo do texto, são trazidas, além de considerações gerais acerca de como 
a pesquisa é realizada, as taxas de empreendedorismo, as motivações para empreender no país 
e as características dos empreendedores e de seus negócios.  
Também são apresentados os resultados sobre a mentalidade empreendedora, das 
dificuldades enfrentadas pelos empreendedores e das fontes das orientações que esses 
buscaram quando abriram seus negócios.  
Na pesquisa quanto ao estágio de seus negócios, os empreendedores classificam-
se em: a) Empreendedores iniciais: são aqueles cujos empreendimentos têm até 42 meses de 
vida, três anos e meio, período que a literatura considera capital para a sobrevivência de um 
empreendimento.  
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Esses empreendedores compõem uma taxa, denominada TEA, e subdividem-se 
em dois tipos: a.1) Nascentes: aqueles à frente de negócios em implantação – busca de espaço, 
escolha de setor, estudo de mercado etc., que, se chegaram a gerar remuneração, o fizeram por 
menos de três meses; a.2) Novos: seus negócios já estão em funcionamento e geraram 
remuneração por pelo menos três meses; a.3) Empreendedores estabelecidos: aqueles à frente 
de empreendimentos com mais de 42 meses. 
Com o propósito de estabelecer o perfil das pessoas envolvidas na criação de 
negócios, os empreendedores identificados na pesquisa são classificados segundo variáveis 
demográficas como gênero, idade, renda familiar e escolaridade. 
Para configurar um perfil sobre a mentalidade empreendedora, todos os 
informantes, empreendedores ou não, respondem a questões relativas a atitudes diante do 
risco de abrir um negócio, à imagem do empreendedor, à percepção de boas oportunidades no 
mercado, entre outras. 
Além de categorizar os empreendedores de acordo com suas características 
pessoais e o estágio de seus negócios, o GEM classifica-os segundo a motivação para 
empreender: 
Empreendedores por oportunidade: são motivados pela percepção de um nicho de 
mercado em potencial. 
Empreendedores por necessidade: são motivados pela falta de alternativa satisfatória 
de ocupação e renda. 
Os empreendedores respondem, também, a questões que permitem avaliar o 
potencial de crescimento de seus negócios, a partir das seguintes variáveis: 
Conhecimento dos produtos pelo consumidor: os produtos que oferecem são 
considerados novos por nenhum, alguns ou todos os cliente. 
Quantidade de concorrentes: o empreendedor espera ter nenhum, poucos ou muitos 
concorrentes. 
 
Outro dado, para complementar o exposto até aqui, segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), como informa o site Valor Online, se refere a cada dez 
empresas criadas em 2004, sete fecharam as portas, segundo o Cadastro Geral de Empresas de 
2004. O instituto concluiu o seguinte: 
As empresas com até quatro empregados concentraram 94% daquelas surgidas e 
96,7% das extintas. 
De acordo com o cadastro, surgiram 716.604 novas empresas formais no país em 
2004 e foram extintas 529.587. O comércio foi o setor que mais abriu e fechou empresas no 
período. O segmento criou 387.275 novas companhias e fechou 292.557 quando se compara 
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com o calendário anterior. Já a indústria registrou o menor número de nascimentos (64.591) e 
mortes de empresas (49.688). 
O estudo mostra ainda que 45,1% das empresas que surgiram em 1997 haviam 
fechado suas portas após sete anos. Após um ano da abertura, 80,1% das empresas com até 
quatro pessoas ocupadas ainda sobreviviam, enquanto na faixa de 500 e mais ocupados, a taxa 
de sobrevivência foi de 93,8%. Depois de sete anos da abertura, 46,1% das empresas com até 
quatro pessoas estavam com as portas cerradas. Entre as empresas com 500 ou mais 
ocupados, 19,9% ainda estavam em funcionamento. 
Outro ponto importante é o tempo de formalização (que é todo o processo, desde a 
entrada nos papéis até o alvará de funcionamento da firma, passando pelas inscrições federal, 
estadual e municipal) de uma empresa, conforme o estudo do Sebrae/Vox Populi, realizado no 
segundo semestre de 2006, demora em média 70 dias, no Amapá o processo de formalização 
dura 42 dias, enquanto no Rio de Janeiro o tempo chega a 100; mas é possível reduzir o 
tempo para 12 dias. 
Esta é uma das conclusões da pesquisa inédita 'Sebrae: Contribuição à Criação de 
Novas Micro e Pequenas Empresas', realizada pelo Sebrae e o Instituto Vox Populi. O estudo 
traça um perfil dos pequenos empreendimentos nascentes, que se formalizaram entre 2004 e 
2005. Ao todo foram entrevistados 9.493 empreendedores, para um universo de cerca de 952 
mil empresas que se registraram na Junta Comercial, nos anos pesquisados. 
Se fizermos um recorte por estado, a situação é ainda mais surpreendente. Neste 
sentido, o Amapá é onde os empreendedores formalizam seus negócios mais depressa (42 
dias), seguido por Rondônia (54 dias), Rio Grande do Sul (55 dias), Bahia e Mato Grosso (57 
dias). Isto é, são estados com serviço mais rápido que a média nacional. 
O resultado da pesquisa pode parecer estranho, sobretudo pela maior rapidez do 
Amapá, por exemplo, em relação a São Paulo. "Isso acontece por causa da menor demanda 
por abertura de empresas em cidades nortistas, o que torna o processo mais rápido do que no 
centro financeiro do País, que apresenta uma gigantesca quantidade de processos", afirma o 
diretor do Vox Populi, João Francisco Vieira.  
A pesquisa mostra ainda que, em alguns estados, o processo de atendimento a 
pedidos de abertura de pequenas empresas com prazo mais rápido que a média nacional tem 
influência direta das chamadas centrais de atendimento. As centrais reúnem, num só espaço 
físico, vários órgãos necessários à abertura de empresas e diminuem a burocracia. 
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No que tange ao desenvolvimento socioeconômico, Hisrich (2004) acredita que o 
papel do empreendedorismo envolve mais do que apenas o aumento de produção e renda per 
capita; envolve iniciar e construir mudanças na estrutura do negócio e da sociedade. Tal 
mudança é acompanhada pelo crescimento e por maior produção, o que permite que mais 
riqueza seja dividida pelos vários participantes. 
Por sua vez, Dornelas (2003) compreende que o empreendedorismo tem dado 
suporte à maioria das inovações. A base do crescimento econômico, da geração de emprego e 
renda só será possível se ocorrerem apoio às iniciativas empreendedoras. 
 
5. CONCLUSÃO 
 
O presente artigo dividiu-se nos três itens: O primeiro item tratou-se da definição 
do empreendedorismo; já o segundo tópico analisou-se sobre o desenvolvimento da teoria do 
empreendedorismo; por fim, o terceiro e último item discorreu sobre algumas funções do 
empreendedorismo no desenvolvimento socioeconômico.  
A metodologia utilizada neste trabalho foi o método de abordagem dedutivo, 
partindo de argumentos gerais para argumentos particulares.  
A pesquisa, quanto ao procedimento adotado no tema escolhido, foi a 
bibliográfica e a documental, uma vez que abrange a bibliografia já pública em relação ao 
tema de estudo. Por isso esse tipo de pesquisa também se define como pesquisa de fontes 
secundárias. 
Quanto ao objetivo do tema, utilizou-se a pesquisa exploratória, uma vez que se 
aproxima com o assunto estudado, sendo explorado por meio de levantamentos bibliográficos, 
visando conhecer o assunto em tela.  
Para coletar dados neste trabalho, foram realizadas leituras, a fim de fazer 
fichamentos, uma vez que o presente estudo utiliza tão somente a pesquisa bibliográfica.  
Para tanto, utilizou a leitura analítica e a interpretativa.  
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